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- Crise securitária na Inglaterra
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e Nicarágua  

O Informativo Estratégico
é editado pelo Centro de
Estudos Estratégicos do
Exército/7ª Subchefia do
Estado-Maior do Exército. Fonte: Observatório da Doutrina; e outras.

O capitão Adriel Faddul

Stelzenberger Saber, gra-

duando de Engenharia de

Materiais do IME, com a

participação da UFSCar e

do CNPEM, desenvolveu

um dispositivo emissor de

fótons únicos. O resultado

“vem ao encontro da

crescente demanda por

avanços na comunicação

quântica e no desenvol-

vimento de tecnologias

quânticas disruptivas” para

a transmissão de dados de

forma extremamente

segura. 

A guerra chega ao 898º dia. No período recente, observa-se
uma mudança de postura por parte da Ucrânia que, até
então, se posicionava de maneira defensiva, no campo de
batalha e de maneira reativa nas negociações diplomáticas
com a Russia. O possível arrefecimento do apoio externo e
o fracasso da Cúpula de Paz para a Ucrânia, realizada na
Suíça (16-06-2024) estão remodelando o posicionamento no
que se refere às negociações com a Rússia, podendo vir a
aceitar perda de território em um momento que Pequim
começa a ter certo protagonismo na busca por um acordo
de paz. Nas operações terrestres, prosseguem as baixas dos
dois lados e sinais de esgotamento do Exército ucraniano.
Contudo, este adiciona ao seu portfólio inteligência artificial
(IA), drones e outros meios capazes de realizarem ataques a
alvos estratégicos. Na região do Mar Negro, as forças
ucranianas afundaram um submarino convencional no porto
de Sebastopol e, no território russo, foram realizados
ataques na região de Kursk, enquanto convivem com lentos
avanços russos.

GUERRA NA UCRÂNIA

Fonte: Reuters

A cidade de Pokrovsk está sendo apontada como objetivo das
forças russas, devido à importância para a logística ucraniana.



CONHEÇA A REVISTA ANÁLISE ESTRATÉGICA,
PUBLICADA PELO CENTRO DE ESTUDOS

ESTRATÉGICOS DO EXÉRCITO 

A Guerra na Faixa de Gaza chega ao 198° dia. Decididamente, o conflito toma novos contornos
diante de ações recentes fora das fronteiras do Estado de Israel, envolvendo, cada vez mais, o
Irã e os grupos que apoia em diversos países na região. Em recente declaração do Secretário
de Estado Antony Blinken, o Irã pode atingir a capacidade de produzir artefatos nucleares em
semanas. Entre os grupos “proxies” iranianos, o Hezbollah é o que mais tem suscitado atenção.
Os ataques no norte de Israel e nas Colinas de Golã têm provocado baixas e milhares de
deslocados. Israel, em contrapartida, atacou instalações no Iêmen, no Líbano e,
provavelmente, no Irã, matando o chefe militar do Hezbollah no vizinho ao norte e o líder do
Hamas nas proximidades de Teerã. O presidente da Turquia, também, tem se manifestado de
forma mais contundente, ameaçando atacar Israel. Todavia, a tensão internacional e as
manifestações internas anti-governo não cessaram o conflito contra os palestinos que,
segundo o jornal Yedioth Ahronoth, já teria provocado 10.000 baixas entre mortos e feridos
em combate, suicídios e problemas psicológicos, bem como significativa perda de material
bélico nas Forças de Defesa de Israel (IDF). Ainda, pode estar havendo dificuldades em repor as
baixas israelenses, o que teria provocado a ampliação do tempo de serviço militar obrigatório.
Não menos importante, foi a mediação chinesa para que o HAMAS e o FATAH busquem um
consenso quanto à “unidade Palestina”, o que demonstra nova realidade na diplomacia
internacional voltada para o Oriente Médio.

Fontes: https://www.trtworld.com/middle-east/israel-suffers-soldier-shortages-over-high-casualties-in-its-war-on-gaza-18191582;
https://www.aa.com.tr/en/middle-east/at-least-10-000-israeli-soldiers-killed-injured-in-gaza-war-report/3294737; Observatório da Doutrina; e outras

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

A União Europeia (EU) se junta a outros países no que se refere ao não reconhecimento da
vitória do candidato Nicolás Maduro à reeleição presidencial. O Conselho Europeu discorda
do resultado divulgado pelo Conselho Nacional Eleitoral (CNE) por contrariar “padrões
internacionais de integridade eleitoral”. Para a EU, assim como Estados Unidos e alguns países
da América Latina, a documentação eleitoral demonstra a expressiva vitória da oposição. Na
mesma senda, o ex-presidente colombiano Ivan Duque declarou que o “Tribunal Supremo de
Justicia de Venezuela” busca anular as eleições. A situação no país vizinho é preocupante
devido às declarações do presidente Maduro, do reconhecimento da vitória da oposição por
parte da comunidade internacional e pelo que a oposição apresenta como dados reais da
votação. Por outro lado, a acusação de ataque cibernético não comprovado e o atraso em
apresentar as atas de votação colocam o governo sob dúvidas. Em contrapartida ao
reconhecido da vitória da situação por parte de China e Rússia, os EUA declararam
reconhecer a vitória do candidato Edmundo González. O governo venezuelano fechou as
fronteiras e impediu que observadores internacionais acompanhassem as eleições. A pressão
internacional ganhou força após o anúncio de possível pedido de prisão do presidente
Maduro, a ser solicitado pela Organização dos Estados Americanos (OEA) ao Tribunal Penal
Internacional (TPI), diante das notícias de muitos mortos e presos políticos que se manifestam
contra o regime. Na segunda-feira, dia 5 de agosto, o candidato Edmundo González se auto
proclamou eleito.

Fonte: Observatório da Doutrina; e outras.

ACESSE A REVISTA
CLICANDO AQUI!

ELEIÇÕES NA VENEZUELA
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CRISE POLÍTICA EM BANGLADESH
EXPANSÃO DA OTAN NO PACÍFICO,
TRAZ CAOS E TURBULÊNCIA AFIRMA

CHINA

Após intensos protestos nas últimas
semanas, em Dhaka, capital de
Bangladesh, a Primeira-ministra Sheikh
Hasina renunciou e deixou o país em um
momento de grande instabilidade interna.
Estima-se que há mais de 300 mortos
como resultado dos protestos estudantis
nas últimas semanas. O país vive um dos
piores momentos de sua história iniciada
em 1971, enquanto o legado da ex-
dirigente divide o país entre apoiadores e
detratores que minimizam as conquistas
e acusam-na de crescente autoritarismo.
Além das controversas internas e no seio
da comunidade internacional, o estopim
das manifestações contra a filha do
fundador do Estado foi a manutenção da
política de cotas no setor público. A
política estava à frente da política de
Bangladesh a 15 anos e contava com o
apoio do governo indiano.

CRISE SECURITÁRIA NA INGLATERRA
Após o ataque a um grupo de crianças e adultos durante uma aula de dança, quando três
meninas foram mortas, diversas manifestações violentas surgiram em diversas cidades, contra
imigrantes e islâmicos. Entretanto o perpetrador é filho de imigrantes ruandeses e cristãos.
Suspeita-se que boatos foram criados para promoverem uma reação violenta contra a
comunidade islâmica, tendo chegado a Belfast, Irlanda do Norte.  A polícia teria identificado alguns
manifestantes como membros da “Liga de Defesa Inglesa (EDL, na sigla em inglês), um grupo
político anti-islã fundado em 2009, que falhou em se tornar um partido político”.

Expansão da OTAN no Pacífico, traz caos
e turbulência afirma China.
Em recente visita ao Brasil, para tratar
de assuntos relacionados com a Guerra
na Ucrânia, com autoridades brasileiras,
o Sr. Li Hui manifestou a preocupação
chinesa com a crescente presença
norte-americana no Indo-pacífico. Para
o Representante Especial da China para
Assuntos Eurasiáticos, Washington
busca ampliar sua influência na região
com a mudança de postura,
aproximando-se e apoiando seus
parceiros como Japão, Coreia do Sul,
Índia e Austrália, por meio de apoio
políticos, acordos e tratados, com
destaque para a AUKUS e o QUAD. A
presença de países da OTAN e uma
possível expansão da Organização no
leste asiático tencionam, ainda mais, as
relações entre as duas potências.

Fonte: Folhade São Paulo - https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024
/08/expansao-da-otan-no-pacifico-traz-caos-e-turbulencia-diz-
china.shtml#:~:text=A%20China%20considera%20que%20a,militar%20li
derada%20pelos%20Estados%20Unidos.

Fonte: BBC - https://www.bbc.com/portuguese/articles/c20776jznneo; e
outras. 

Fontes: https://www.bbc.com/portuguese/articles/c1d75rkz4p0o#:~:text=A%20onda%20de%20dist%C3%BArbios%20%E2%80%94%20na,%2C%20Manchester%2C%20Blackpool%20e%20Belfast;
Observatório da Doutrina; e outras. 

CRISE DIPLOMÁTICA ENTRE BRASIL E NICARÁGUA

Os dois países latino-americanos romperam relações diplomáticas com a expulsão dos
embaixadores. A principal motivação da crise, entre outras, teria sido a ausência de um
representante do Brasil nas comemorações dos 45 anos da Revolução Sandinista (19 de
julho), movimento do qual o presidente nicaraguense fez parte.

Fontes: https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2024-08/brasil-adota-reciprocidade-e-expulsa-embaixadora-da-nicaragua; e outras.


